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CARACTERIZAÇÃO MORFOMÉTRICA DE FRUTOS E SEMENTES 
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A castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa  Bonpth.) é espécies arbórea da família botânica Lecythidaceae, nativa 

emergente da floresta Amazônica sendo a única espécie do gênero Bertholletia . Apresenta ampla distribuição em 

florestas de terra firme da Bacia Amazônica. Nativa das Guianas, Bolívia, Venezuela e Brasil. A espécie B. excelsa 

é de uso múltiplo, isto é, pode ser manejada tanto para a produção de frutos quanto para madeira. Existem ainda 

poucos plantios comerciais de castanheira-do-brasil, sendo o mais expressivo o cultivo na Fazenda Aruanã no 

estado do Amazonas, com 318 mil pés de castanheiras enxertadas para produção de frutos e 679 mil para produção 

de madeira. A mais antiga coleção de germoplasma de castanheira-do-brasil encontra-se na Embrapa Amazônia 

Oriental, em Belém, PA, estando, presentemente representada por 10 acessos, estabelecida na forma de clones, 

implantada no ano de 1968, sendo a totalidade dos acessos procedentes do estado do Pará coletados nos municípios 

de Alenquer e Oriximiná. A coleção encontra-se credenciada junto ao CGEN com registro: 038/2010 SECEX-

CGEN. Em estudo com a caracterização genética dos clones utilizando marcadores moleculares RAPD foi 

encontrado divergência genética entre os acessos, com o isolamento dos clones CPATU-606 e CPATU-609. O 

trabalho teve por objetivo realizar a caracterização morfométrica de frutos e sementes dos acessos de castanheira-

do-brasil estabelecidas na forma de clone. Foram utilizados nove clones com frutos coletados na safra 2014-2015. 

Os tratamentos utilizados foram os seguintes clones: Manoel Pedro-1, Manoel Pedro-2, Santa Fé-1, Santa Fé-2, 

CPATU-722, CPATU-614, CPATU-612, CPATU-609 e CPATU-606.  A caracterização física foi efetuada com 

base em uma amostra casual de cinco frutos, os quais foram individualmente analisados quanto às seguintes 

características: peso (g), comprimento, diâmetro (cm), espessura do fruto (cm), peso do umbigo, peso da casca, peso 

das sementes, peso das amêndoas (g) e número de sementes por fruto. Os dados obtidos foram analisados por meio 

de estatística simples, envolvendo médias e desvio padrão. A característica peso do fruto foi a que apresentou a 

maior variação, com peso mínimo de 245,3 g e máximo de 818,9 g. Para o número de sementes por fruto, o clone 

Santa Fé-1 apresentou o maior número de sementes, com média de 22 sementes. Os dados de caracterização 

morfométrica dos clones, comprovam a divergência entre os clones CPATU-606 (Alenquer) e o CPATU-609 

(Oriximiná). Para o peso de frutos e das sementes, o clone CPATU-606 teve as maiores médias com, 818,9 e 12,0 g, 

respectivamente.  E as menores médias foram encontradas do clone CPATU-609, com frutos pesando 245,3 g e as 

sementes 4,0 gramas.  
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